
1Rev Bras Enferm. 2026;79: e7904https://doi.org/10.1590/0034-7167.20267904pt 2de

EDITORIAL

VERSÃO ON-LINE ISSN: 1984-0446

A necessidade de compreender o luto no contexto atual do mundo, 
que enfrenta crises e desafios globais, como pandemias, guerras e violên-
cia social, evidencia a relevância deste estudo, pois a análise do luto, do 
processo de adaptação da pessoa enlutada, das formas de enfrentamento 
e do momento em que a ajuda profissional deve ser cogitada é impor-
tante para a saúde mental e o bem-estar subjetivo coletivo. Vários fatores 
influenciam a elaboração e vivência do luto, entre os quais se destacam 
as circunstâncias da perda sofrida pela pessoa. Conhecer os aspectos re-
lacionados ao processo da perda ou da morte e do morrer é importante 
para o entendimento do luto(1-4).

O luto pode ser definido como o sentimento desencadeado por perda 
significativa do elo entre uma pessoa e seu objeto. Representado por 
tristeza, foco na ausência e desmotivação, não se limita à morte, mas a 
perdas simbólicas ou reais ao longo do desenvolvimento da pessoa(2,3).

Passar pela experiência de uma ruptura definitiva pode ser considerada 
traumática, principalmente pela circunstância da perda e pela importância 
da ausência do elo perdido(1,4). Lacan(2) descreve o luto como algo a ser 
superado de forma intersubjetiva, considerando que fatores externos, 
como os relacionamentos emocionais e o modo como a pessoa vive em 
sociedade, interferem na superação.

Considerando que o luto representa a dor da perda, o processo que o 
sucede representa a transformação da pessoa enlutada ao ressignificar a 
sua vida. Esse período é compreendido como um processo de elaboração 
e adaptação. Freud(3) considera que o tempo supera a dor e que o luto, 
por ser um processo natural, não deve ter interferência. Porém, quando 
não evolui de forma natural, caracteriza-se como melancolia, um estado 
patológico de reação à perda.

Para que haja a superação do luto, é importante a ressignificação do 
que foi perdido. Não basta que o objeto ou a pessoa desapareça para que 
este seja esquecido; é necessário um trabalho psíquico lento e, muitas 
vezes, doloroso(3). A perda pode causar dor, mas também crescimento e 
fortalecimento emocional. A resiliência e a capacidade de adaptação são 
fundamentais nesse processo(4).

O luto, por ser um processo particular, envolve aspectos emocionais e 
psicológicos, como a capacidade de se reconectar com o mundo exterior, 
preencher o vazio da perda e ressignificar o presente e o futuro. Também 
envolve aspectos sociais de interação com o mundo exterior. Assim, quando 
ocorre a superação, o mundo interno da pessoa é modificado e a perda 
é ressignificada(2,4).

Embora o processo seja singular, há momentos em que é possível 
perceber a necessidade de apoio profissional, especialmente da área da 
saúde mental, como o enfermeiro(1). Reações comportamentais, cognitivas 
e emocionais variam, incluindo tristeza, raiva, culpa, desesperança e, em 
alguns casos, alívio(1).

Quando o luto não é finito e há a sensação de que o objeto perdido 
representa também a morte de parte da pessoa enlutada, procurar um es-
pecialista é fundamental. Profissionais de saúde precisam estar preparados 
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para identificar os sintomas do luto, compreender o processo e 
oferecer apoio no enfrentamento e no alívio do sofrimento(3-4).

Os enfermeiros têm a missão de cuidar de forma integral, 
oferecendo suporte emocional, social e físico, além de conforto 
e atenção. Vivenciam perdas no cotidiano e são responsáveis 
pelo acompanhamento de pacientes e pessoas enlutadas, sendo 
essenciais nesse processo(1). Portanto, há necessidade constante 
de qualificação para um cuidado eficaz, sem que o trabalho se 
torne fator de adoecimento. Pode-se concluir que a compreensão 
do luto na psicanálise e a discussão do processo de superação 
auxiliam esses profissionais de saúde a elaborar propostas de 
acompanhamento e apoio para pessoas enlutadas.

Com esta discussão, há maior conscientização sobre os sintomas 
do luto e os processos de enfrentamento, desde os considerados 
normais até os que podem representar quadros patológicos. A 
psicanálise não compreende o luto apenas como evento, mas 
também como uma forma de subjetivar a dor da perda, que 
pode ser constante. Quanto mais aprofundada a discussão, maior 
a compreensão sobre o processo de sofrimento e adaptação.

Enfim, reforça-se a importância de que enfermeiros e outros 
profissionais de saúde estejam atualizados e capacitados para 
esse atendimento, recebendo apoio social e psicológico para a 
oferta de acolhimento humanizado.
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